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À Pequena Imprensa, 
Alguns colegas nossos, de 

vez enquando, lembram-se 
da situação em que vivemos 
e começam a dizer coisas àcêr- 
ca dela, queixando-se da falta 
de meios, da indiferença com 
que somos olhados, da falta, 
de apoio moral e material, de' 
tudo, enfim, que suportamos 
resignados, mas que não está 

Efemérides 

24 de Junho 

1862— E” inaugurado. em 
Lisboa o Asilo de S. João, 
fundado pelo eloqiiente ora- 
dor aveirense José Estêvão 
Coelho de Magalhães. 
1578-Sai do Tejo, a ca- 

minho da África, a armada 
portuguesa que em Alcácer 
Kibir sofreu pesada derrota, 
desaparecendo misteriósa- 

  

certo por quási se tornar as- mente o rei D, Sebastião, 
fixiante, intolerável uma exis-| 
tência assím. 
Têm razão. A imprensa da 

província ou regional— a cha- 
mada Pequena Imprensa — que 

ão bons serviços - e lão de- 
sinteressados — presta ao país, 
não é olhada como devia ser, 
nem considerada, nem estima- 
da como merece, Se se fôr a 
fazer um inquérito, talvez se 
encontrem poucos jornais da 
província em condições de de- 
safôgo. Mais ou menos, a 
maioria, verga ao peso de mil 
e uma dificuldades. Porém, 
entendemos que não é caso 
para desesperar, para abando- 
nar o campo, para suspender 
um trabalho que só dignifica 
por ser feito de amor e pa: 
triotismo. 

Estarão os nossos colegas 
dispostos a reagir e a tentar 
um novo esforço que permita 
caminharmos com mais se: 
gurança ? 

Eis uma pregunta para a 
qual chamamos a atenção de 
quantos se acharem dispostos 
a entrarem num movimento 
colectivo, de utilidade para 
todos,   

1906—Morre, no Porto, Fe- 
lizardo de Lima, fundador 
da Associação do Registo 
Civil. 
1907—Os jornais anunciam 

a chegada a Badajoz de 
França Borges, onde faz pu- 
blicar o Espectro do Mundo 
em virtude da policia ter 
selado, na véspera, as ofici- 
nas e demáis dependências 
do diário que, sob a sua di- 
reeção, saía em Lisboa. 
— o + do 

CONGRESSO 

A Federação das Socieda- 
des de Educação e Recreio, 
com séde em Lisboa, está 
promovendo um movimento 

  

de tôda a população associa-' 
tiva no sentido de levar a 
efeito um congresso no pró-, 
ximo ano, integrando-o nas 
festas do duplo centenário 
de Portugal. 
Porque se trata dum mo- 

vimento de carácter nacio- 
nal é possível que a comis- 
são encontre fácilmente o 
apoio indispensável à ideia 
acabada de ser lançada, 

Na Câmara alta inglêsa está- 
se tralando do decréscimo da 
população visto que o número 
de nascimentos que em 1891 
era de 129 por cada mil casais 
e em cada ano, desceu para 64 
quarenta anos depois. 

Uma diferença que realmente 
deve dar que pensar aos ingle- 
DES oo 
— are — — 

E o busto? 
Pelo correio preguntam- 

nos: e o husto? Para onde 
vai o busto? 

Não se aflijam; sosseguem, 
O busto irá... para onde 
fôr a França...   

CENSOS... | O Seminário 
Começou a sua construção 

na semana passada e nuns 
terrenos que ficam junto à 
linha ferrea, do lado de cá 
da passagem de nível de Vi- 
lar, ou seja ao sul das Fã- 
bricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos. 

O local vai, por isso, me- 
lhorar muitíssimo e com êle 
a parte da cidade que lhe 
fica mais próxima. 

Projecta-se para depois 
uma rua que o ligue com a 
Sé de maneira a encurtar a 
distância e a pôr os dois 
edifícios mais em contacto, 
Aguardemos. 

  

  

Pedras soltas 

Sôbre o pavimento de al- 
gumas ruas da vidade apa- 
recem de vez enquando 
quantidades de pedras miú-, 
d:s e graúdas que seria de 
tôda a conveniência remo- 
verem-se para evitar as pra- 
gas dos transeuntes,,. 

Mas isso só se os varre- 
dores da Câmara quizerem... 

O TEMPO 

  
Segundo os diários, esteve es- 

ta semana muito calor em Lis- 
boa ao contrário do que sucedeu 
em Aveiro onde chegou a sen- 
tir-se frêsco de mais. 

E digam lá que éste formoso 
torrão não gosa de certas rega- 
lias... 

  

  

Associação Comercial 
ou 

Terminou os seus dias esta 
colectividade que, hã anos, 
se havia transformado em 
instrumento de certos mé- 
neurs e de que êles se ser- 
viam para assoprar à vai- 
dade duma criatura comple- 
tamente desvalorisada. 
Acabou triste, como se ve- 

rifica. Mas antes tivémos a 
satisfação de vêr cair no 
meio da indiferença geral o 
gabinete de leitura com as 
suas aulas de francês e in- 
glês—êsse luxo que só ser- 
viu para gastar dinheiro e 
nada mais-o curso primã 
rio noturno fregientado por 
algumas sopeiras escolhidas 
a dêdo e tantas outras fan- 
tesias impróprias dos fins da 
Associação, contrárias aos 
seus Estatutos, numa pala- 
vra: fóra de todo o interes- 
se associativo em que anda- 
vam envolvidas. 

Parce sepultis. 
Como a Providência, às 

vezes, se encarrega de me 
ter nos eixos o que anda 
fóra dêlesT... 
— im ao a 

Cólicas... 
=—0— 

É agora a época dos estu- 
dantes passarem maus boca- 
dos. Aproximam-se os exa- 
mes e os que não consegui- 
ram média de passagem 
começam... a cortá las... 
Como também já por lá 

passâmos, fazemos votos por 
que a Senhora da Bonança 
seja com êles... 

  

  

Ver a 4.º página 

TUNGSRAM 
  
À Técita da Escola 
foi admirável, tendo agra- 
dado plenamente 

Não era de esperar outra 
coisa dada a maneira como 
foi organizado o programa: 
a récita da Escola Industrial 
e Comercial «Fernando Cal- 
deira» foi admirável, tendo 
agradado plenamente. 

Abriu o espectáculo com a 
apresentação do Orfeon, 
constituido por 40 vozes sob 
a direcção do professor Car- 
los Aleluia, que mais uma 
vez demonstrou a sua com- 
petência durante a execução 
dos vários números, sôbres- 
saíndo Tricanas da Beira-Mar, 
do saudoso João Aleluia, 
tantas vezes cantada em se- 
renatas na nossa ria e na da 
Costa Nova, e a que deu re- 
lêvo a aluna Maria da Con- 
ceição Gamelas como solista 
de voz maviosa, bem tim- 
brada, arrancando estrepi- 
tosas palmas. : 

Na segunda parte ouviu-se 
a V Sinfonia, de Beethoven, 
primorosamente executada 
pela banda regimental e re- 
gida pelo sr. tenente Perei- 
ra dos Santos. Peça dificil, 
cheia de responsabilidade, 
foi também calorosamente 
ovacionada pela assistência 
onde se viam muitos ama- 
dores de música, quer da 
cidade, quer de fora, 

Por último representou-se 
a operêta em 1 acto, Á Bei- 
ra-Ria, com linda música do 
consagrado maestro, tenente 
Pereira dos Santos, e cujo 

bomercial e Industrial 
desempenho não deixou fi- 
car mal o ensaiador, sr. Au- 
rélio Costa. 

A Avê-Maria, cantada, de 
joelhos, por Conceição Ga- 
melas, deu ensejo a novo 
entusiasmo dos espectado- 
res, pela maneira como foi 
entoada, e do qual também 
compartilharam, no final, 
todos os intérpretes e quan 
tos concorreram para o bri- 
lhantismo do sarau. 

Parabens aos alunos da 
Escola Industrial e Comer- 
cial «Fernando Caldeira» 1 
Muitos parabens! Porque 
êles, honrando o estabeleci- 
mento de ensino a que per- 
tencem, honraram-se a si, 
honraram a cidade e mos- 
traram o seu valor, 

Consta que o espectáculo 
será repetido no próximo 
mês.   

a 
Os três 

=0— 

José Agostinho de Macedo, 
Palma Cavalão e o tal su- 
jeito a quem aludimos no 
último número, digno ému- 
lo do primeiro e com tôdas 
as suas carncterísticas; her- 
deiro das qualidades do se- 
gundo e chaguento, como os 
dois, até à medula, não hã 
possibilidade de se confun- 
direm. Pedem todos galeria 
especial e é que hão-de te-la 
por, realmente, se haverem 
distinguido como valores in- 
vulgares, que, todavia, não 
fizeram escola a-pesar-dos 
esforços empregados e de 
ainda aparecer quem os jul- 
gasse sinceros, verdadeiros, 
impolutos. 

Fernandes Tomaz disse 

bem: O padre Macedo é 

um daqueles videntes que 

não pode existir senão à 
custa da destruição dos 
outros. Para êle ganhar 

crédito é de necessidade 
que alguem o perca, por- 
que não funda a sua gló- 

ria senão sôbre a deshon- 
ra alheia. 

O mesmo se póde dizer 
dos sucessores em evidên- 
cia por adoptarem idênticos 
processos aos do agressivo 
jornalista da Besta Esfolada. 

A" galeria! A” galeria, 

    

poisT,..- 

Rancho Regional de Aveiro 
Eq 

Vai âmanhã à Vista Ale- 
gre tomar parte nuns feste- 
jos que ali se realisam o 
rancho da nossa terra, da 
direcção de Firmino Costa e 
que tanto sucesso alcançou 
por ocasião da Feira. 

Deve meter figura, 

  

No mar 

Mais uma catástrofe 

que enlutou, desta vez, 
a marinha francesa 

  

Ao largo das costas do 
Aunam desapareceu a sema- 
na passada, com 71 homens 
de tripulação, o submarino 
Phenix, que, após ter mergu- 
lhado, não voltou à super- 
fiície das águas, consideran- 
do-se, por isso, irremediá- 
velmente perdido. 

São por enquanto desco- 
nhecidas as causas do de- 
sastre visto nenhum indicio   

ter aparecido até hoje capaz 
| de as determinar. 

Andam com pouca sorte 
estas unidades que, em tem- 
po de guerra, são perigosis- 
simas, como se verificou 
durante a conflagração eu- 
rópeia. 
Dan, 

Ns Repartiçõos do Estado 
Lâmpadas « Lumiar» marcadas 

com P. E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111) 

IMPRENSA 
« REVISTA DOS CENTENÁRIOS » 
Acha-se publicado o n.º 5, 

que continua a ocupar-se 
das comemorações do pró- 
ximo ano, inserindo, na in- 
tegra, o programa calendá- 
rios das. festas nacionais. 
Iustra-a algumas gravuras. 

« O MUNDO PORTUGUÊS » 
Também nos chegou o n.º 

66 desta revista de cultura 
e propaganda, arte e litera- 
tura coloniais, dirigida pelo 
sr. dr. Augusto Cunha e com 
colaboração variada sôbre 
o nosso Império, 

Igualmente se vêm nela 
muitas e apreciáveis repro- 
duções fotográficas. 

«1.º DE MAIO» 

Saiu, em Lisboa, o n.º 1 
dêste semanário, destinado 
à classe operária, cujos in- 
terêsses se propõe defender, 
colocando-se ao lado dos que 
trabalham em prol dum Por- 
tugal maior. 
Desejamos-lhe vida prós- 

pera. 

  

  — eme. 

Aviação fransaflânfica 
O Ville de St. Pierre e o At- 

lantic Clipper, que estão fa- 
zendo com a maior regula- 
ridade as carreiras entre 
Nova York e Lisboa, via 
Açores, iniciaram o serviço 
de passageiros, trazendo á 
nossa capital uns tantos jor- 
nalistas norte-americanos 
que tecem grandes elogios à 
excelência da viagem e in- 
tensificam a propaganda em 
pról do nosso país. 
Regosijamo-nos com isso. 
— im es. 

A Banda do 19 
Chega ao nosso conhecimento 

que uma comissão de aveirenses 
pensa em avistar-se com o sr, 
Governador Civil do distrito, 
com a Câmara Municipal e com 
a Comissão de Turismo para lhes 
solicitar a sua interferência jun- 
to do Govêrno de modo a evitar 
que a Banda do 19 seja dada 
por incapaz e portanto <e orde- 
nº a sua dissolução, 

Apoiamos a démarche e sem 
reservas nos colocamos ao lado 
das entidades oficiais, tornando- 
nos solidários com os desejos da 
cidade, que teria o maior des- 
gosto se a Banda do 19 agora 
deixasse de existir. E' que êste 
conjunto musical, sob a chetia 
do sr. tenente Pereira dos San- 
tos, é hoje imprescindível na 
nossa terra onde os seus concer- 
tos satisfazem os mais exigentes 
e os seus méritos são, por isso, 
apreciadíssimos. 

Aveiro teve sempre a paixão 
da música. A música conslitue, 
para todos os efeitos, um motivo 
de alegria. A alegria anda pre- 
sentemente ligada ao trabalho, 
Por que se há-de, então, privar 
o povo de recrear o espírito com 
os magníficos trechos que, ao 
domingo, lhes oferece a reputa- 
da banda regimental ? 

Em nome da cidade de Avei- 
ro e julgando interpretar os sen- 
timentos de todos os seus habi- 
tantes, o Democrata solicita tam- 
bém do sr. Ministro da Guerra 
o benefício a que tem jus por 
constituir uma regalia a que es- 
tá habituada e cujo desapareci- 
mento muito contribuiria para 
um profundo desgosto, se se vies- 

  

  se a dar. 

SRAM 

lrincheira dum rente 
Em terra e no mar 

Relativo ao ano findo, o Chefe do 
Govêrno, acaba de dar publicidade a 
mais um relatório das contas públicas 
do país. Na peúgada das gerências 
anteriores, a robustez financeira do 
Estado, o equilíbrio orçamental, a or- 
dem e regularidade administrativas e 
o edifício contabilista da nação, sur- 
gem em superfícies e contornos mode- 
lares, precisos, cionométricos. 

Aquele vasto e circunstanciado tra- 
balho de contabilidade pública, que 
sumaria 10 anos de labôr financeiro 
e orçamental do Estado e da Nação, 
é apresentado com tal lucidez, objec- 
tividade, simplicidade e um sentido 
de conjunto e de unidade, que tres- 
passam o espírito de admiração e de 
surpreza. Salazar nasceu financeiro, 
Alinha batalhões de números, como 
filas macissas de soldados em parada. 
Penetrou-se até à espinha dorsal no 
oceano das contas, que nas suas mãos 
tem todos os prestigios e deslumbra- 
mentos. Tem mesmo o prazer, a vo- 
luptuosidade e o seasualismo das 
cifras. 

As suas análises lógicas, raciocina- 
das e reflectidas, são nêstes 10 anos 
de govêrno autoritário e Acêrca da 
contabilidade do país, uma filosofia 
financeira, A nação tem para cima 
de um milhão de contos guardados 
nas suas burras, para o que der e 
vier, sob a vigilância e o zelo consa- 
grados, dessa rainha das abelhas-mes- 
tras que é Salazar. 

O Chefe do Govêrno encerrou o seu 
substancioso estudo com a palavra 
trabalhar, que possue todos os sorti- 
légios e seduções da inteligência, da 
vontade, do esfôrço criador e constru= 
tivo do homem. 

Sim! Trabalhar para vencer a 
crise, para matar a fome a muita 
gente, para reduzir ao mínimo as de- 
ficiências sociais, para melhorar o ni- 
vel de vida e para infundir alegria, 
esperança, conforto moral e horizontes 
largos à alma portuguesa, que açoita- 
da por tôdas as inclemências econó- 
micas, enfraquece aquêle ar nacional 
e imperial, que o nosso idealismo im- 
penitente lhe quer dar e transmitir! 

  

* * 

O sr. Presidente da Rêpública ini- 
ciou, já, a sua viagem de soberania, 
amizade e solidariedade nacional, à 
nossa província de Moçambique, 

Continúa, portanto, o país a gritar 
perante a sua própria consciência co- 
lectiva e à face do mundo que o im- 
pério português é indestrutível, indis- 
solúvel e inalienável. Nunca a alma 
portuguesa teve, nos últimos anos, 
um juízo tão alto, tão forte e tão lar- 
go do valor dos seus domínios ultra- 
marinos, 

Nunca, contemporâneamente, exis- 
tia entre nós, a ânsia tão viva e pro- 
funda de argamassar, em bloco único, 
como cabeça, tronco e membros inse- 
paráveis, a Metrópole e os pedaços de 
terra descobertos, colonizados é evau- 
gelizados com o sangue, o suor e o 
sacrifício de gerações inteiras de por- 
tugueses, 

Quere-se justamente criar, desen- 
volver e aprofundar o espírito imperial, 

Isto é, afirmar a intelisência e a 
consciência exactas do valor real e 
intangivel que representa para a nos- 
sa independência, como nação, a ma- 
nutenção das colónias. 

Êste vasto e universal conceito de 
império não póde existir sem uma 
unidade intima e profunda no copo 
e no cérebro, Unidade de história, 
unidade de língua, unidade de civili- 
zação e de destino, unidade de senti- 
mentos, unidade de interesses e uni- 
dade de pensamento, Unidade física, 
moral e espiritual !   A jornada do sr, general Carmona 

bus boa e barata só a em em abundância usando as lâmpadas 
Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

À TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de antomóveis e TSF. 
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O Sport Club Beira-Mar, colectivi- 

dade essencialmente desportiva, to- 

mou a iniciativa de efectuar, na noite 

de hoje e na de S, Pedro festejos po- 

pulares. E 

Saindo do seu ambito, Este club 

procura atingir duas finalidades: rea- 

tar a tradição dos folguedos inerentes 

à quadra e conseguir receitas com que 

possa desenvolver, âmanhã, a sua 

acção desportiva, 

Antigamente, parece que as festas 

do fim de Junho, a S. João e S. Pe- 

dro, emprestavam à cidade certo mo- 

vimento, transmitindo grande alegria 

aos aveirenses, aliás bons amigos des» 

tas diversões. 

É possível que o Beira-Mar, ani- 

mado, como. está, de cumprir à risca 

um programa elaborado, faça reviver 

a animação de outros tempos. Con- 

tando com a colaboração de várias 

entidades, que, diga-se de passagem, 

estão sempre prontas a auxiliar ini= 

ciativas interessantes, escolheu um re- 

cinto verdadeiramente ideal para os 

festejos—o Jardim e Parque. 

O programa é atraente Na noite 

de hoje exibir-se-à um rancho esplên- 

dido, Os Unidinhos, da Mealhada, 

que passa por ser dos melhores do 

distrito, Dois jazzs, dos melhores da 

região, abrilhantam bailes populares. 

Uma tômbola, com magníficos pré- 

mios, valorizará os festejos. No rink 

de patinagem, efectuar-se-à uma atraen- 

te diversão— Noite das Alcachofras — 

que promete sêr animada, Bôa músi- 

ca pelo Talábriga-Jazz, de créditos 

firmados e iluminações artísticas, deve 

atraír a gente mais distinta da cidade. 

Na noite de 28 o programa não é 

inferior. O Rancho das Cantarinhas, 

da Figueira da Foz, dá-nos a certeza 

dum belo espectáculo. Os jazzs Pa- 

pagaios e Primavera voltarão a ani- 

mar os festejos. Fôgo prêso deliciará 

a assistência, tanto mais que o decor 

é excelente. 

O Sport Club Beira-Mar, que, pela 

primeira vez, organiza festejos popu- 

lares, anda empenhado em fazer coi- 

sa de geito, É natural que o consi= 

ga, pois tratando-se dum club onde 

predomina a gente humilde também 

conta no seu seio inúmeras pessõas da 

mais elevada posição social. De res- 

to, as adesões e as prendas para a 

tômbola tem chegado em número que 

excede tôda a espectativa. As senho- 

ras de Aveiro quiseram, póde dizer-se, 

acarinhar a iniciativa do nosso club 

desportivo, 

Se mais não houvesse, só isto daria 

a certeza do êxito dos festejos. 

S. E, 

ata 

Abrilhantados pelos jazzs Os Perus, 

do Troviscal, e Primavera, da Costa 

do Valado, também se realisam em 1 

e 2 de Julho festejos ao S. Pedro, no   largo da Fonte dos Amôres, 
Para afogar as tristezas... 

  
    

Clínica Médica e Cirúrgica 

Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 

(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  

e caem mr tr cer e a 
LIC..Odee 

traça na grandeza indómita dos ocea- 

nos é risca na imensidade azul dos 

céus, êsse perpétuo e radioso arco de 

aliança, um só pensamento num só 

corpo, que é hoje a idéia mestra € 

vertical que estrutura a doutrina, à 

política e a alma do Estado Novo. 

E ninguem melhor que o veneran- 

do Chefe de Estado, fidalgo na figu- 

ra, na hierarquia e no espírito, pode- 

ria ser o obreiro e o realizador tenaz 

da concepção do Pestugal Maior e 

Imperial, que gira nas veias da histó- 

ria, do sangue e do coração dos por- 

tugueses, 
J. Carreira 

Dn 

“Direito pa 

Por ocasião do VIII Congresso In- 

ternacional de Ciências Históricas, reii- 

nido em Zurich em 1938, foi publi- 

cado pela casa editora Felice Le Mon- 

nier, de Florença, o segundo volume, 

parte primeira de La Constituzione 

degli Stati nell' Etá Moderna (ensaio 

histórico-jurídico elaborado pela Co- 

missão Internacional de Ciências His- 

tóricas). 

Este volume, prefaciado pelo emi- 

nente homem público italiano, sr. 

Joaquim Volpe, refere-se às Constitui- 

ções da Islândia, Itália, Letónia, Lie- 

chtenstein, Lituânia, Luxemburgo, Me- 

mel, Noruega, Holanda, Polónia, Por- 

tugal, Roménia, San Marino, Suécia, 

Suíça e Checoeslováquia. 
Documentário e estudo por todos 

os títulos notável, a parte relativa a 
Portugal é da autoria do Prof. sr. dr. 

Marcelo Caetano, da Universidade de 

Lisboa, que escreveu um resumo da 

história das Constituições Portuguesas. 
Nêle se assinala que desde a fundação 

da Monarquia, em 1139, e durante 

sete séculos, a Nação Portuguesa foi 

regida por leis fundamentais, escritas 

umas, outras consuetudinárias, tôdas 

consideradas como superiores à von- 
tade do Príncipe e como origem dos 

seus deveres para com a Nação. 
Refere a influência das idéas re- 

volucionárias trazidas pelo invasor 

na guerra napoleónica e descreve su- 

màriamente os textos constitucionais 

desde o primeiro documento desta 
natureza, consegiiência da revolução 

viptista, de tipo democrático e libe- 
ral, à Constituição de 1933, de fei- 

ção autoritária, anti-parlamentar, na- 

cionalista, cristã-social e corporativa, 
Alude à tendência da evolução po- 

lítica no sentido de retirar à Assem- 
bleia Nacional as suas funções legis- 
lativas, deixando-lhe as de simples 

fiscalização dos actos governativos, 

passando as leis a ser elaboradas pe- 
lo Govêrno e pela Câmara Corporati- 

va, em que estão representadas as 

Corporações e as instituições adminis- 

trativas, científicas, religiosas e cul- 
turais, 

Weidmann 
que os tribunais de 

França condenaram à 

morte, foi guilhotinado 

  

Também lhe chamavam o 
monstro de la Voulzie por ser 
um assassino revoltante. Ale- 
mão de origem, a justiça 
obrigou-o a pagar com a vi- 
da todos os crimes cometi- 
dos e assim, às 4 horas da 
manhã de 16, o procurador 
da Répública, penetrando na 
cela dos condenados à mor- 
te, comunicou-lhe que era 
chegadaa hora. O carrasco 
ofereceu-lhe o cigarro tradi- 
cional, que recusou, mas, 
em compensação, bebeu o 
copo de aguardente incluido 
na praxe. Depois é condu- 
zido à Praça Louis Barthou 
onde se ergue o cadafalso. 
A multidão comprime-se; 
não se ouve o menor ru- 
mor. É é no meio dêste te- 
nebroso silêncio que o cu- 
telo cai, a cabeça de Wei- 
dmann rola no cesto e um 
—ah!—abafado se solta dos 
peitos da assistência reiúni- 
da em volta do instrumento 
fatídico. 

Estava tudo consumado” 
Amanhecis. E Versalhes, 

onde o drama se desenrola- 
ra, tomava Oo seu aspecto 
habitual como se nada de 
extranho houvesse ocorrido. 

Nota a salientar; a mãi 
duma das vitimas do mons- 
tro assistiu à execução, 

O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA 
    
  

A viagem às colónias 

Dois grandes acontecimentos assi= 

nalaram na história do Estado Novo, 

a semana que decorreu de 12 à 17 

de Junho. 

O primeiro foi a partida do sr. ge- 

neral Carmona para a sua viagem de 

soberania a Cabo Verde e Moçambi- 

que e para a sua visita à União Sul- 

-Africana. 

Lisboa em pêso acorreu a despe” 

dir-se do venerando Chefe do Estado, 

que partiu depois de ter sido alvo 

duma delirante apoteose do povo da 

capital que soube ser naquela histó- 

rica hora o verdadeiro representante 

do povo de todo o País. 

Ao largar o Tejo o sr, Presidente 

da República deve ter tido bem a 

mais Íntima e segura convicção de 

que levava consigo tôda a alma na- 

cional, pulsaudo unânime como um 

só coração em um só peito. 

Na comitiva do sr. General Car- 

mona não seguiram, apenas, as pessoas 

que foram com o yenerando Chefe do 

Estalo. Acompanham, em espírito, o 

sr, Presidente da República milhões e 

milhões de almas que o sr. General 

Carmona leya em sey coração para as 

estreitar contra o coração dos nossos 

irmãos de àlém-mar, 
Mas, se teve o maior significado, à 

mais alta importância q partida do 

venerando Chefe do Estado, não foi 

menos importante 

a apresentação do Rela- 
tório das Contas 

Públicas 

De novo Salazar mostrou ao País o 

que vale a benéfica política do supe- 

ravit implantada em 1928 para subs- 

tituir a tão prejudicial política do 

deficit crónico, 

que, como muito bem o acentua 

no notável documento o Presidente do 

Conselho e ministro das Finanças: 

«Nos últimos dez anos ou, mais 

precisamente em dez anos e meio, de 

Julho de 1928 a Dézembro de 1938, 

acabousse a velha tradição dos de- 

ficits, nos orçamentos e nas contas. 

Os orçamentos são sempte equilibra- 

dos, as contas encerram-se sempre 

com saldos importantes e 1938 não 

fez excepção.» 

Em verdade 1938 não fez excep- 

ção. Mantem-se intangível o equilí 

hrio orçamental, progridem os serviços 

públicos. continua o apetrechamento 

económico do País e a defesa nacional 

prossegue num ritmo acelerado. 
-—— -—— e. o 

Passeio ilunial 

Está a ser organisado pelo 
Club dos Galitos, que o dedica 

aos seus numerosos sócios e fa- 

mílias. E'a S. Jacintoce à ma- 

ta, sendo a partida na manhã 

de 9 de Julho e o regresso ao 
fim da tarde. 
Uma banda de música irá 

também para animar os excur- 
sionista. 

    

ste múmero fo! visado 
pela Censura 

  
  

Necrologia 
  

Repentinamente finou-se na manhã 

de terça-feira, com 54 anos, 0 sr 

José Casimiro Graça, que, na Rua Di- 

reita, possuia uma oficina de piche- 

leiro, onde nêsse dia ainda esteve a 

trabalhar. 

O extinto viveu no Brasil alguns 

anos, era casado e deixa três filhos: 

D, Rosa Eulália Graça, esposa do pro- 

fessor de ensino livre sr. Manuel de 

Araújo: D. Beatriz Graça, manipula- 

dora dos correios, e Manuel Casimiro 

Graça. 
No seu entêrro, realisado no dia 

seguinte de tarde, incorporaram-se os 

tístico, a que pertencia, com o estan- 

darte envolto em crépes, e muitas ou- 

tras pessõas a quem a morte inespe- 

rada do hábil artista compungiu, 

Durante o percurso, desde a sua 

residência, R. de Santo António, até 

o cemitério central, onde ficou sepul- 

me ea 

CE RREO co 

PEDRO DE ALMEIDA É 
GONÇALVES 

MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
( im frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —   
  

tado, organisaram-se diversos turnos; 

sendo a chave da urna, que ia coberta 

com as bandeiras das duas corpora- 

ções de bombeiros e do Recreio, con- 

duzida pelo sr. engenheiro Mateus de 

Lima. 
Lamentando também o triste de- 

senlace, acompanhamos a família do- 
rida no seu íntimo desgôsto. 

* * “   Na linha férrea, um pouco adiante 

do passo de nível de Esgueira, foi, no 

mesmo dia, trucidado pelo tramway 
que sal da estação para o Pôrto às 
10,22 horas, o sr. Ulisses Ferreira | 
Nação, natural de Ílhavo, onde tinha 
uma pequena tipografia e era assás   

bombeiros, a Direcção do Recreio Ar- | 

  

estimado. | 
Impressionou-nos deveras êste de- 

sastre. Novo ainda, com 48 anos, 

Ulisses Nação, gráfico de categoria, 

carácter íntegro, bom chefe de famí- 

Ha e muito trabalhador, tinha direito 

a que o Destino lhe reservasse melhor 

sorte, 

Os restos mortais do infeliz, depois 

de cumpridas as formalidades legais, 

foram transportados para o cemitério 
sul da cidade, 

“0a 

Também ante-ontem deixou de 
existir a sr,” Tereza Marques Valente, 
casada com o sr. Manuel Caetano Va- 
lente e tia do sr. João Macêdo. 

Tinha 68 anos e o seu cadáver re- 

cebeu sepultura no cemitério central, 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça 

22 de Junho de 1939 

Á maneira que aumentam as dis- 

ponibilidades a Nação vai vendo ante 

si novos e mais largos horizontes de 

progresso. 

O superavit é hoje uma realidade 

que entrou já nos hábitos da vida 

pública, como o deficit é um cadáver 

desaparecido, a muitos e muitos pal- 

mos de funda e imprescrutável teria. 

Um é o presente, esperança magoí- 

fica do futuro, 

O cutro é um passado para sempre 

desaparecido, que ja não volta mais. 

GIL DO SUL 

—— e o — 

O que nem todos sabem 
  

Bem se esfalfa o govêrno soviético 

a proclamar urbi et orbi as maravi- 

lhas do comunismo, afirmando que na 

U. R, S. S. tudo corre pelo melhor ! 

Quem puder ler a imprensa de Mos- 

coyo verificará imediatamente a men- 

tira de táda essa propaganda, 

Ainda recentemente, por exemplo, 

o jornal do Comissariado das Indús- 

trias censurava àsperamente a direc- 

ção daquele organismo, acusando-o 

de coisas espantosas, como esta: nas 

fábricas dg aytomóxeis de Moscovo, no 

ano passado, perderam-se 54 mil to- 

neladas de metal, em parte por causa 

da negligência dos dirigentes e em 

parte por causa da ignorância abso- 

luta das mais elementares regras da 

indústria, 
Os prejuízos assim registados em 

1937 são avaliados pelo referido jor- 

nal em 362 milhões de rublos, núme- 

zo que subiu, no ano passado, para 

932, o que representa a quarta parte 

de tôda a produção. 

DEPILATÓRIO 
a pêso e de efeito garantido. 
Vende-se na Secção de Perfu- 
maria da Farmácia Brito — 

  

  Aveiro. 

  

VIDA MILITAR 

  

O juramento de bandeira 
pelos recrutas das 
duas unidades citadi- 
nas — infantaria e ca- 
valaria 

No Estádio Municipal e depois de 

lidos os deveres militares pelo alferes 

Gonçalo Maria Pereira, ajudante do 

regimento, os novos soldados, na pre- 

sença de grande número de oficiais e 

sargentos, prestaram o seu juramento, 

tendo sido, antes, feita a continência à 

bandeira, ao som dos acordes vibran- 

tes da Portuguesa executada pela res- 

pectiva banda de música. 
Fez nessa altura uma brilhante 

prelecção aos recrutas o aspirante 

José Gouveia, que, enaltecendo o pa- 
triotismo dos nossos soldados, os in- 

citou ao cumprimento dos seus deve- 

res, incutindo lhes o amor da Pátria, 
Seguiram-se vários exercícios de 

metralhadoras com fogo de balas si- 
muladas; lançamento de morteiros e 

de granadas de mão; ginástica e, por 

fim, uma demonstração que constou 

dum ataque de infantaria a uma po- 

sição inimiga que se defendia com 

metralhadoras pesadas, entrando em 

acção as granadas de guerra à apro- 

ximaçã dos assaltantes, 

A circunstância desta festa militar 
se ter realizado de manhã não teve a 

presencia-la uma assistência numerosa, 

como era costume em anos anteriores, 

mas ainda assim a afluência de pú- 

blico foi razoável, 

* 
* * 

Na parada do Quartel de Sá tam- 

bém teve lugar idêntica cerimónia 

para os recrutas de Cavalaria 8, rea- 

lizando-se, a seguir, uma brilhante 

festa desportiva em que tomaram 

paite soldados, sargentos e oficiais 

daquela unidade. 

Dos exercícios físicos e das provas 
temos a salientar a escola de ginástica 
por todos os recrutas; luta a cavalo 

musical-Chaire; escola de volteio, 
apresentação de trabalhos em alta es! 
cola, no cavalo Naoda, pelo tenente 

  
  

EM TRI 

) const português, 
Temos presente vários nú- 

meros do jornal de Trinda- 

  

ADE 

que é NM aveironso, 
recebe o Catholic Church 

de, The Post-of-Spain Gazette, (3 U | Id Glub da Gu | ana 

com referências elogiosas ao 

nosso pais e entre êles um Inglesa 
em que se noticia uma festa 

realisada pelo consul portu- 

guês, o nosso presado ami- 

go Mário Duarre (filho) des- 

crevendo-a da seguinte ma- 
neira : 

O sr. Mário Duarte e sua encanta- 

dora esposa deram uma recepção na 

sua residência, 16, Mary Street, ter- 

ça feira à noite, em honra dos mem- 

bros do Catholic Guild Club gue se 

dirigem a S. Vicente para jogarem 

«ma série de partidas de cricket na- 

quela ilha. Trocaram-se saiidações. 

E osr. F, M. Camacho, presidente da 

associação portuguesa, ao agradecer 

as que lhe foram dirigidas, disse que 

era grande honra e prazer para a so- 

ciedade portuguesa de Trindade reter 

no seu seio os sócios do Catholic 

Guild Club que são também descen- 
dentes dos filhos da sua terra — Por- 

tugal, Sinto-me sempre orgulhoso — 

exclama o orador—em verificar os êxi- 
tos dos meus compatriotas que em épo- 

cas distantes percorreram os mares 

nos seus navios. O mundo hoje tem 

os olhos fitos mo nosso chefe Salazar, 

um dos maiores financeiros de todos 

os tempos. le fez ressurgir a nação 

do estado de bancarrota em que se 

encontrava; reorganizou o exército e| 

a marinha e fez o país ter confiança 

em si próprio, 

  

Mr. Brassington, director do club 

visitante, respondeu que tinha grande, 

satisfação de, em nome do seu club, ! 

agradecer aos que tiveram a gentileza, 
de lhe proporcionar tão agradável | 
festa em Trindade, essa prova de de- 

ferência. Como o sea antecessor dis- | 
se, o povo português tem bastante de 
que se orgulhar. O dr. Salazar, no-! 
tável financeiro, é visitado por ho- 
mens ilustres de tôdas as partes do 

mundo que o louvam pela sua obra, 
E isso é uma honra—termina, no. 
meio dos aplausos da assistência. 

  

Agradece ainda ao consul e á se- 

Í Paulo Ramalheira 

nhora de Mário Duarte as amabilida- 
des prodigalisadas, 

Por último o dr, Mário Duarte tam- 
bém evidenciou o seu reconhecimento 

pelas referências que lhe foram feitas 
e a sua esposa, prometendo que esta- 

ria sempre à disposição de todos e 

para tudo que tenda a estreitar os 

laços de amisade entre os dois povos 

— Portugal e Inglaterra, 

Pelos mesmos jornais sou- 
bemos que, pela primeira 
vez na história Ja colónia 
portuguesa em Trindade, se 
reúniram, como bons ami- 
gos, os elementos preponde- 
rantes dos três clubs lusita- 
nos: Associação 1.º de De- 
zembro, Portuguese Club e 
Recreation Portuguese Club 
o que deve constituir gran- 
de desvanecimento para o 
aveirense ilustre a quem fo- 
ram confiados os negócios 
da colónia e os interesses 
do país que tão dignamente 
representa. 

Os nossos parabens. 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

MÉDICO 

  

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr. Soaras Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

  
  

Fixe bem: o 

Jdarrocao   Marquês de Pombal —AVEIRO 
delicia 

-picador José Toscano; corridas pla- 

nas em muares; ginkana hipica e con- 

curso hipico para oficiais e sargentos. 
Houve prémios para os primeiros 

classificados, apurando-se o seguinte 
resultado ; 

OFICIAIS 

1.º, capitão Albino de Oliveira, no 
cavalo Susano; 2.º, capitão Ribeira 

de Carvalho, no Barquilheiro; 3.º, ass 
pirarte Carvalho, no Sultão. 

SARGENTOS 

1.º, furriel Gago, no cavalo Sobe- 
rano; 2.º, 1.º sargento-cadete Calisto, 
na égua Lapa; 3.º 2.º sargent-cade- 
te Januário Moreira, na Tricana, 

Do júri das provas faziam parte 
os srs, coronel Nobre de Figueiredo, 

comandante militar; coronel Teodorico 
dos Santos e tenente-coronel Gaspar 
Ferreira, respectivamente comandantes 

de Cavalaria 8 e Infantaria 19, 
A festa decorreu sem qualquer nota 

discordante, tendo assistido, àlém das 

famílias dos recrutas, muitas outras 

pessõas que aplaudiram quantos to- 
maram parte nas provas, merecendo 
referência especial o tenente-picador 
José Toscano e o professor de educa- 
ção física, sr. capitão Leal de Oliveira, 

A seguir procedeu-se à distribuição 

dos prémios e por último foi servida 

a refeição do jantar a todos os solda» 

dos, assistindo, também, o comandan- 

te, oficiais e sargentos da mesma arma, 

  

..e 

  

Para o fundo 
e re 

Lêmos num diário do dia 13 que, 
no meio da espectativa geral, veio a 

lume um anúncio no qual se diz que, 

a partir do dia 1 de Outubro, se 

aceitam propostas para a exploração 

do Eden-Teatrco, que, como se sabe, é 
um dos mais modernos de Lisboa, E 
acrescenta: o caso conta-se em poucas 

palavras. 
Quando da edificação da grande 

casa de espectáculos, o seu proprietá- 

rio, o sr, Conde de Sucena, contraiu 

um empréstimo com a Caixa Geral de 

Depósitos de cêrca de 15 mil contos, 
que hoje, acrescidos de juros, devem 

orçar por 20 mil. 
Pelas responsabilidades assumidas 

com o importante estabelecimento de 

crédito respondiam as propriedades do 

sr, Conde de Sucena—todo o quar- 

teirão dos Restauradores, a começar 

no prédio que faz canto com o Ave- 
nida-Palace, até ao Palácio Foz, bem 

como quarenta propriedades em Ague- 

da e outros haveres no Brasil, 
Porém, tôdas essas propriedades fo- 

ram executadas, fiscalmente, tendo o 

juiz nomeado um fie] depositário, que 
passou a receber as respectivas ren- 
das, incluindo, é claro, as do Eden- 
“Teatro, A situação mantem-se assim 

há já algum tempo, 

Com o anúncio de hoje, a Caixa 
Geral de Depósitos pretende dar por 
terminado o contrato que Lopo Lauer 
fez com o proprietário --e cujo termo 

é em Setembro de 1940, 
Agora a Emprêsa arrendatária não 

concorda com a decisão tomada pela 
Caixa, e a questão vai ser posta, de- 

vendo depois os tribunais resolver com 

a devida justiça, 

Bem se diz que não há fortuna que 
possa com o mau govêrno, Esta no- 
tícia, por muitos titulos sensacional, 
confirma-o plenamente. 

  Cones de an 

A caminho duma reabilitação 
"O Tribunal da Relação de 
Coimbra, julgou na quarta-fei- 
ra O recurso de Albino Simões 
Neto, natural da (Granja de 
Baixo, Irêguesia da Oliveirinha, 
que em 16 de Fevereiro último 
foi condenado a pena maior 
na comarca de Aveiro onde 
compareceu, arguido dum cri- 
me grave, que não cometera, 

A Relação pronunciou-se 
pela anulação desse julgamen- 
to, que vai, portanto, repetir-se, 
constituindo esse facto um 
triunfo para o advogado do 
réu, dr. Alberto Souto, 

04 rem 

Mictório nojento 
Eae 

Aquêle que existe no Lar- 
go da Estação precisa, quan- 

antes, ser substituido ou 
então fazê-lo desaparecer, por 
impróprio do local. 

O cheiro que exala e a 
porcaria que ali se vê, le- 
vam-nos a pedir providên- 
cias urgentes a quem de 
direito. 

  

Lu 

  

Canários, 
Vendem-se. Nesta Redac-     ção se informa. 
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Notas Mundanas Livros 
  

  

Aniversários 

Fez ante-ontem onos a sr? D. Ma- 
ria da Glória Morgado, do Salão 

Chic; hoje, fá-los a sr? D. Rosatina! 
Machado da Silva Veiga, esposa do 

sr. José de Oliveira Ferreira, e w sr. 
José do Espírito Santo; àmanhã, a 
interessante Maria Luisa, filhinha do 
nosso amigo António N. F, Ramos, 

proprietário do Ultimo Figurino, e a 
sr D. Maria das Dores Vieira da 
Costa Lelo, esposa do sr. José de 

Mesquita Lelo, do Porto; no dia 26, 

a menina Maria de Lourdes de Melo 

Moreira, filha da sr“ D. lida de Me- 
lo Moreira e os srs. João Batista 

Guimarães, empregado na filial da 
Companhia Industrial de Portugal e 

Colónias, e Manuel Luis Coimbra 

Flamengo, residente em Lisboa; em 

28, a menina Maria Emilia M. Arro- 

ja, irmã do sr. José Martins Arroja, 
e a inocente Maria Helena, filha do 
sr. dr, Carlos de Almeida Vidal, mé- 
dico na Costa do Valado, em 29, a 
sr“ D. Isaura Farto Branquinho, es- 

posa dosr. Amaro Branquinho, e o 

nosso amigo Severiano Ferreira Ne- 

ves, professor oficial em Esgueira, e 
em 30, a sr.º D. Alice Bessa de Bri- 
to, esposa do sr. capitão Alfredo de 
Brito, actualmente na capital. 

Casamentos 

Na igreja da Glória realisou-se 
domingo o enlace matrimonial da gen- 
til D. Maria da Luz Martins Lima, 
filha do falecido comerciante Jaime 
da Rosa Lima, com o sr, António Jo- 
sé Pinto, guarda-livros no Porto. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, sua mãe e tio, respectiva- 

mente a sr.º D. Carolina Ferreira Mar- 
tins Lima e o sr. Alvaro da Rosa Lima, 
1º oficial do ministério da Marinha 
que, de Lisboa, veio expressamente com 

sua interessante filha, D. Maria Luisa 

da Cruz Lima, assistir ao acto, e 

pelo noivo, seus pais, sr. José Pinto 

e esposa. 
Finda a cerimónia os recem-casa- 

dos e seus convidados dirigiram-se 
para a residência da família da noi- 
va, onde lhes foi servido um fino co- 
po de água, durante o qual reinou a 
mais franca cordealidade. No final 
fizeram-se brindes, sendo enaltecidos 
os predicados que reunem os conju- 

ges, que, no mesmo dia, seguiram para 
Lisboa onde passaram a lua de mel, 

Ao novo lar desejamos um futuro 

replecto de venturas. 

—Na vila de Águeda foi pedida 
em casamento para o 1.º sargento- 

«cadete, sr. Mário Ezequiel Lobão da 

Cruz, atuno da Escola Central de 
Sargentos, a srº D. Orquidea Ddlia 
Flores, que com muita distinção to- 
mou parte nas últimas representações 

da revista tocal Ao cantar do Galo, 

Auguramos-lhe as maiores felicida- 

des. 
Partidas e Chegadas 

Partiu ante-ontem para Lisboa, on- 
de se demorará algum tempo, o nos- 

so presado amigo sr. José Moreira 
Freire, que antes de retirar teve a 

gentileza de nos apresentar os seus 
cumprimentos de despedida. 

Agradecendo-os, muito estimamos 
que, ao regressar, venha de perfeita 

saúde e optima disposição. 

—Retirou anteontem para Gou- 
veia, onde assumiu a gerência do 

Bunco N. Ultramarino daquela vila, 
o sr. Pedro Vasco Colares Pinto, 

que na filial desta cidade fez servi- 
ço durante largos anos, 

Desejamos-lhe as máximas felici- 

dades. 
Praias e termas 

Já regressaram da Costa Nova, 
com suas familias, os nossos amigos 

Alexandre dos Prazeres Rodrigues e 
dr. Humberto Leitão, médico nesta 

cidade. 
Doentes 

No Hospital continia em trata- 
mento o sr. Aniano Vinagre, cujo 
estado inspira cuidados. 

— Não se têm agravado os pade- 
cimentos das sr. D, Bebiana Rezen- 
de Vieira e D. Angélica Moreira 
Trindade, esposas respectivamente, dos 

srs. Francisco das Neves Vieira, 2.º 

sargento de Cavalaria 8 e João José 
Trindade. 

-— Também ainda se encontra de 
cama a professora ar.” D. Maria 
Henriques aa Silva, esposa do sr. 

tenente Gumerzindo da Silva. 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 25 de Junho de 1939 

às 21,30 horas 

A Noiva de meu Pai 
com Danielle Darrieux e Pierre 

Brasseur 

Quinta-feira, 29 às 21,30 horas) 

O Regresso do Rouxinol 
com MARTHA EGGERTH 

«NO ALTAR DA PÁTRIA » 

Ruy do Vouga (João Pedro 
da Silva Tavares) ofereceu-nos 
outro livro de versos da sua 
autoria e com penhorante de- 
dicalória. SO agora, porém, 
acusumos a recepção, do que 
pedimos desculpa, manifestan- 
do a Ruy do Vouga o quanto 
nos foi grata a leitura das 
suas produções, inspiradas em 
sentimentos patriólicos e dum 
sabor que raro se encontra 
em poemas do mesmo géne- 
ro. No Altar da Pátria é, 
pois, um livro que se devora 
rápidamente, dum fólego, sem 
esforço e com o maior agrado. 
Agradecemos a Ruy do Vou- 

ga o prazer que nos propor- 
cionou com a transmissão dos 
seus pensamentos, 

« ALDEIAS PORTUGUESAS » 

Em edição fóra do vulgar, 
do Secretariado da Propagan- 
da Nacional, recebemos uma 
colecção de sonetos com ilus- 
trações adequadas, nos quais 
são focadas pelo sr. Gustavo 
de Matos Sequeira as diferen- 
tes aldeias concorrentes ao 
Galo de Prata e de que veio 
a ser detentora a de Paúl, 

Muito reconhecidos pela ofer 
la e parabens ao poeta, ao au- 
tor dos desenhos e às ofici- 
nas gráficas onde o volume 
foi executado. 

2 q 

Editado no Pôrto pelo sr, 
Emílio Loubet e com o pa- 
trocinio do Conselho Nacio- 
nal de Turismo e União Ho- 
teleira apareceu à venda o 
livro Hoteis e Pensões de Por- 
tugal da maior utilidade pa- 
ra quem viaja, motivo por 
que o recomendamos como 
um dos melhores guias, no 
género. 

Deveras reconhecidos ao 
sr, Loubet pela oferta com 
que distinguiu o Democrata.   

  

O DEMOCRATA 

Estância de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distância das 

Termas de S. Pedro do Sul. 
Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz, que fica 

situada nas faldas da Serra da Gralheira. 
Cozinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

água canalizada, luz eléctrica, etc. 
Higiene e confôrto, 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 
  

  

Secção Desportiva 
Ginhana de aufomóúveis 
Realiza-se âmanhã de tar- 

de, no Estádio Municipal, a 
que o mau tempo impediu 
que se efectuosse no dia &, 
e cuja organização pertence 
ao Club tos Galitos, 

Oxalá que agora não sur- 
ja qualquer imprevisto e que 
esta diversão obtenha o êxi- 
to que os seus promotores 
desejam. 
Segundo nos informam es- 

tão inscritos bastantes car- 
ros, devendo principiar às 
16 horas. 

Natação 
Foi melhorado no canal 

da nossa ria, do lado do 
Rossio, o espaço que ali 
existe para as provas de no- 
tação, mas uma coisa ainda 
falta que é imprescindivel: 
um vestiário por não estar 
certo que os desportistas se 
dispam, em pleno dia, à 
vista de tôda a gente, 
Parece mal... 

    

Despedida 
dida 

Pedro Vasco Collares Fínto, não 
lhe tendo sido possivel despedir-se 
pessoalmente de tôdas as pessoas das 

suas relações, vem por esta forma 

fazê-lo, apresentando as suas descul- 

pas e oferecendo os seus serviços no 

Banco Nacional Ultramarino de Gou- 
veia. 

Aveiro, 21 de Junho de 1939,, 

  

  

  

Concerto de piano 

Como dissémos ficou trans- 
ferido para 4 de Julho o con- 
certo da distinta pianista 
aveirense sr* D. Joanu Ta- 
vares de Melo, que nessa noi- 
te se apresentará no nosso 
teatre, devendo constituir a 
sua audição um verdadeiro 
sucesso. 

Por especial deferência 
para com a sua antiga alu- 
nu, colaborará nêste serão 
de arte o insigne professor 
Viana da Mota, há muito 
consagrado no nosso pais e 
no estranjeiro onde se tem 
evidenciado por forma a re- 
ceber merecidos louvores, 

Viana da Mota não preci- 
sa, por isso, apresentação. 
Conhecido em tôda a parte 
como um autêntico valor, a 
sua visita a esta cidade cons- 
titui uma honra para os 
aveirenses que vão ter en- 
sejo de o ouvir, deleitondo- 
-se com a sua arte, aquela 
arte que tão bem impressio- 
na os sentidos e de que é 
um dos primeiros cultiva- 
dores. 

A sua discipula, D. Joana 
de Melo, que à gente da sua 
terra vem proporcionar al. 
gumas horas de prazer es- 
píritual, possui também vas- 
tos recursos como o atesta 
a sua passagem pelo Conser- 
vatório de Lisboa onde se 
diplomou com as mais hon- 
rosas classificações. 

Por tudo estamos, pois, 
em erêr que vai atingir fó- 
ros de acontecimento artis- 
tico o concerto da nossa pa- 
trícia, o que para Aveiro 

  
será motivo de desvaneci- 
mento, 

O programa a executar é 
o seguinte : 

1.3 PARTE 

Sonata op. 57 Apassionata—Beetho- 
ven, 

I—-Assai alegro 
Il—Andante com moto 
Trr--Alegro ma non troppo 
Iv—Presto, 

Dois estudos: La bemol maior, op. 
25 e Mi maior, op. 10-—Chopin, 

Estudo em forma de valsa: Wedding, 
Cake (Caprice-Valse) a dois pianos— 
C, Saint Saéns 

LI PARTE 

Berceuse, op. 57—Chopin 
Nocturno, op. 27 n.º 2—Chopin 
Valsa, op. 64 n.º 1—Chopin . 
Estudo n.º 3-—Liszt 
Scherzo em si bemol menor, op. 31 

—LChopin 
“Fantazia Hungara (a dois pianos—   | 

  

  SR e 

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Coímbra e Médico 
da Maternidade DR. DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO : 

R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 

Telef. 950 COIMBRA 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14/, às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado. 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

Ão cabo de vinfe anos 
Dos vários relatórios apresentados 

ao 18.º Congresso do Partido comu- 

nista da U. R. S. S. pode tirar-se a 

seguinte conclusão; 

a) No que diz respeito à situação 
económica, esta, segundo 'a confissão 

dos próprios dirigentes bolchevistas, 

está longe de ser brilhante. Os pli- 
nos previstos reflectem bem, na sua 

relativa modéstia, a situação pouco 
florescente da indústria e do comér- 
cio da U. R.S, S.. 

b) Sob o ponto de vista da políti- 
ca interna, as depurações em massa 

suscitaram um descontentamento que 

os dirigentes tentam anular com pro- 

messas de «democratização» do parti- 

do e de suavização das medidas dis- 

ciplinares, 

c) Quanto à política exterior, nada 
nos permite supôr que se tenham mo- 

dificado os objectivos do comunismo 

de permanecer na espectativa e de 

fomentar, em caso de guerra, a revo- 

lução no interior das nações belige 

rantes, 

d) O Komintern registou, a partir 

de 1934, êxitos indiscutíveis que 

deram, porém, lugar, nos últimos 

tempos, a desaires não menos indiscu- 

tíveis. O relatório apresentado ao 

Congresso por Manouilski prova que 
o comunismo não desarma e que só 
espera a primeira oportunidade para 

reaparecer à luz do dia, mais perigo- 
so que nunca, 

Grave risco correm, por isso, de se 

arrependerem amargamente os que 
ainda se deixam embalar pelas can- 

tigas do pacifismo e do amôr univer- 
sal, entoadas, em côro, mas desafina- 

damente, pelos comunistas. 

Câmara Municipal de Aveiro 

| Concurso 
A Câmara Municipal do Con- 

celho de Aveiro faz saber que, 
pelo prazo de triuta dias, a con- 
tar da segunda publicação do 
presente anúncio no Diário do 
Govêrno, se acha aberto concur- 
so para o provimento de dois 
cargos de escrilurários de 2º 
classe da sua Secretaria, luga- 
res êstes superiormente aulori- 
sados a preencher, aos quais 
corresponde actualmente o ven- 

cimento mensal de 600800. 
Os candidatos devem apresen- 

tar os respectivos requerimentos, 
instruídos com os documentos 

'legais, dentro do referido prazo. 

Aveiro e Secretaria da Câma- 
ra Municipal, 22 de Junho de 
1939. 

O Presidente da Câmara, 

a) Lourenço Simões Peixinho 

  

  
  

Espumantes e 

EPA     

  

  

  

  

Últimas novidades 
  

para Verão 

  

CASA DAS LANS 

AUGUST 
67, RUA VISCO 

O LOPES 
NDE DA LUZ, 69 

COÍMBRA 
Continua a receber o seu variadissimo sortido de 

FATOS e 
Recomenda-se à sua Ex," 

VESTIDOS 
a Cliantela a variedade enor- 

me de côres da moda para Vestidos e Tailleurs. 
Casimiras e cheviotes para fatos e casacos de Sport. 

GRANDES NOVIDADES 

Prelerir esta casa representa ECONOMIA e BOM GOSTO 

Enviam-se amostras para fodo o País. 

à cobrança pelo correio. Encomendas enviadas 

  

    

  

  
  

     
     
       

       

   

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos      

  

Consultas todos os dias Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas 

  

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TE SER ONE N.º 206 

  

  

  

ATENÇÃO ! ATENÇÃO ! 
Se tendes amor à vossa saúde ; se sofreis do fígado ou do estômago, 

empregai nos vossos alimentos os finíssimos azeites SANTOS, 
E' de qualidade superior, tem delicioso aroma e acidez mínima 

como o provam as vasilhas em que são acondicionados, 
Os azeites SANTOS, por serem os melhores, são recomendados pela 

ilustre classe médica, sendo preparados com os mai 
modernos aparelhos, f 

Agente exclusivo em Aveiro: 

LEÃO DO CAFÉ 

      

Telef. 4 

  

    
   

    

  

     
    

     

    

    

    
      

    
      

IMPORTANTE 
<O cimento não resiste ao fógo por mais 
duma hora enquanto que o gesso resiste 
quatro horas. Como o revestimento do ges- 
so é de bom acabamento está absolutamente 
indicado em substituição dos revestimentos 
de cimento e areia. » 

  

(De sr. Prof, Eng.º Almeida Garrett, 
no Boletim da Faculdade de Engenha- 
ria, do Pôrto), 

«O revestimento interno convém feito de 
gesso, por mais refractário à retenção hú- 
mida e pela vantagem de poder lavar-se 
com pano húmido ou esponja, quando se 
queira. O revestimento de cal simples re- 
tém mais poeiras e obriga à aguada repe- 
tida para conseguir o asseio conveniente.» 

(Do sr. Dr. Samuel Maia, no Manual 
de Medicina Doméstica), 

Para conseguir tais condições de 

SEGURANÇA E SALUBRIDADE 
aplique só 

Gesso “Iova Sinfra,, 
um produto acreditado há 50 anos pelas 

FABRICAS DIAS PEREIRA 
DO PORTO 

Á venda, em Aveiro, em tôdas as boas casas de materiais 
de construção 

Exija sempre o sêlo de garantia 

  

Dr. fbílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Debilidade 
infantil 

, 

  

Casa 
Vende-se uma pequena, na 

travessa da Senhora das Bar- 
rocas, próximo aos tanques, 

Dirigir à sua proprietária) As crianças franzinas e anémicas 
Gracinda de Jesus. fatigam-se e excitam-se facilmente, 
DO | Na escola mostram-se distraídas e apá- 
DERMOL EB l|ticas 

Os escassos progressos que fazem 
rugas é aveluda a pele, A” ven- nos estudos são devidos exclusiva- 

a Secção de Perfumaria mente ao esgotamento extremo do sis- 

da Farmácia Brito, R. Coim-| tema nervoso que, na maior parte das 

bra -- Aveiro : vezes, é originado por um mau apro- 
veitamento dos alimentos. Nêstes ca- 

sos as admoestações, as repreensões e 
[Sanana ViiGga- [os castigos dos pais e dos seus pro- 

| fessores não fazem senão agravar um 

Aveiro: estado que não depende da vontade e 
e da inteligência da criança, mas sim 

Loção facial que evita as 

      

(Titans da sua constituição física delicada, 

1934) Aqui urge fortalecer o organismo 
infantil, ministrando-lhe um medica- 

mento rico em fósforo, assimilável, pe- 
lo qual-os nervos têm grande avidez, 

Sob a influência da FITINA, ali- 
Ê oa mento fosforado por excelência, no- 

FE A tam-se melhoras rápidas no estado 
, É AN geral. Desde o início do tratamento, 

as crianças, que até então eram páli- 

das, apresentando aspecto fatigado e 

falfa de apetite, reanimam-se, tomam 
os alimentos com verdadeiro gósto, 

aumentam rápidamente de pêso, recu- 
peram a côr rosada das faces e adqui- 

rem mais vivacidade e alegria, toman- 

| do parte com entusiasmo nos jogos é 
Uma visita a esta casa impõe-se, pois . retirando mais proveitos dos seus es- 

é a única que rivalisa em perfei- tudos, 

ção com as melhores do país. A FITINA é sempre bem tolerada, As ampliações são inexcedíveis. Os 
cinéfilos são pequenas maravilhas. | mesmo pelos estômagos mais delica« 
Retratos-esmalte em diferentes for- | dos, 
matos c côres, Retratos para docu- | 
mentos e trabalhos gara amedores, | 

Direcção técnica e artística de Romão 
Júnior, diplomado pela E, N. de | 

Belas Artes do Porto. 

  
  

Máquina «Singer» 
Vende-se, quási nova, para 

alfaiate ou gaspeadeira. Nes- 
era aa an 

Visitai o Parque, 
! Ita Redacção se informa, Municipal 
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Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

  

  

  

O DEMOCRATA 

  

EE = 

Anulejos, Louças sanitárias e decorafivas 

AVEIRO 

Fábrica Aleluia 
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DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

cd 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Lâmpadas elécíricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 2550 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

HMORÁRIO DOS COMBOIOS | 
  

| Consultório Médico 

      
DO 

    

  

  

          

  

  q 

Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro binha do Vale do Vouga E DR. POMPEU CARDOSO 

Partidas para o Norte Partidas para o Sul Partidas Chegrdas | Doenças da li retas 

Prótese e cirurgia dentária 

541 tram. 7,56 tram. Fig. 7,51 10:15 | Ortodôncia 

5,27 correio pao rápido é | a Pa 

7,5 tram. 10,5 correio ua do Cais 

10,22 » 1340 tram. Fig. 13,45 18,21 | AVEIRO 

12,56 rápido io aee , | 

13,43 tram. 19,29 rápido ç AR a rd ira 

16,58 > 21,51 tram. 18,38 22,54 Manteiga “Medela,, 
18,30 correio 0,31 correio | (Pureza absoluta) 

21,09 tram. Do Pôrto chegam tram. às 19,05 e às 20,39, at da Quinta da S.º das Dôres 

22,27 rápido que não seguem. É 

Pedidos à CASA DOS NEVES 
  

  
  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 9 do próximo mês 
de Julho, por 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, na execução para 

pagamento de sisa, em dôbro, 
promovida pelo Ministério 
Público contra os executados 
menores Lourdes de Jesus, 
Rosa de Jesus e Manuel da 
Costa Genrinho, representa- 
dos por seu paí Gonçalo da 
Costa Genrinho, viuvo, com 
êle moradores na Quinta do 
Gato, frêguesia de Esgueira, 
desta comarca, no inventário 
orfanológico a que se proce- 
de por óbito de sua avó Te- 
rêsa Angélica de Jesus, casa- 
da e que foi da Prêsa, frêgue- 
sia do Vera-Cruz, desta mes- 
ma comarca, vai à praça para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima do 
seu valor, o seguinte : 

Três nônas partes de uma 
terra lavradia, sita nas Areias, 
frêguesia da. Vera-Cruz, no 
valor de 1.926$33. 

A sisa e despesas da praça 
são pagas pelo arrematante 
nos termos da lei. 

Pelo presente são também 
citados para assistirem à pra- 
ça quaisquer crédores incer- 
tos, a-fim-de usarem de seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 17 de Junho de 1939 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

A. Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 
  

ODORIL 
Evita o cheiro da transpira- 

cão. 
Brito, R, Coimbra — Aveiro. 

ARMANDO SERRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

Vende-se na Farmácia, 

[Curso de piano é | 

  

Comarca de Aveiro | 
—0— 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 2 do próximo mês 
de Julho, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execução 
por quantia certa que o Mi- 
nistério Público move contra 
Felicidade Póvoa, casada, la- 
vradora e os menores Maria, 
Amândio e Constantino, filhos 
de Maria Póvoa, já falecida, 
na pessõa de seu pai Joaquim 
Lopes Tavares, de Eirol, pro-, 
ceder-se-á à arrematação em 
segunda praça, e em hasta 
pública, a-fim-de ser entregue 
a quem maior lanço oferecer 
acima de metade do seu valor, 
do seguinte prédio em pro- 
priedade plena, isto é. a raiz 
e o usufruto dêle : 

Uma terra lavradia e terre- 
no a mato com uma casa ve- 
lha de um moinho e suas 
competentes mós, mas já inu- 
tilisadas, sita no Corgo, limite 
de Eirol, avaliada em quatro 
mil escudos e vai à praça no 
valor de 2.000$00. 

Pelo presente são citados 

Alimentfe a sua pel: 

com o Bioce! —- núcleo das 

células cutâneas protund 
de animais novos e cd 

PAREÇA MAIS NOVE 4 

TÔDAS AS MANHA" 

O Biocel é a maior des 

coberta do século em 
matéria de Belêsa 

feita por um ilustre médico & 

e professor duma Universi 
dade afamada. 

Logo depois dos 25 anos 

a sua pele começa a perder 

o seu precioso Biocel e, se 

lhe não é restituído, o des- 

perdício continúa de ano 

para ano, até que finalmente, 

estará enrugada e envelhe Lg 

cida. E'o Bioce! da sua pele F 

que a torna fresca, rija é 

jóvem. O Biocel obtido de 

animais novos é como o da sua pele. 

E, afirmamos, o único alimento dér 

mico que existe. Penetra profunda 

nente nas células cutâneas e nutre a 

yle no sítio onde as rugas se come 

am a formar. Ele faz reflorescer a 

uventude mesmo nas taces de Avós. 

As raparigas obtêm uma tez fresca e 

fuscinante como, até hoje, nunca se 

viu. O Biocel é agora combinado 

com o Creme Tokalon,'côr de rosa, 

nas proporções convenientes para 

as 
AS 

           

   

  
Empeegu o V. Ex'à 

Ap'ique o 
nutrir a pele : 
noite ant's de se deitar. 
Creme Lokalon, cór branca, não gor- 
duroso, de manhã, Este último pro= 

duto contem, principalmente, o «bran- 

co de oxigénio — substância mágica 

que tornará a sua pele três tons mais 
branca em alguns dias. 

O exito é garantilo em todos 

os casos com os dois cremes, de 

contrário, restitufmos o dinheiro do 
custo. 

A venda em tôlas as perfumarias e boas casas do ramo. “Não encon- 

trando, escreva para o Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção, Lisboa — 

que atende na volta do correio. 
r4ada 

  

VINHOS FINOS E DE 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

MESA 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 

A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

5876 Vallejo St. Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

“Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 

  

E 

  

Da antiga casa 

  

quaisquer crêdores incertos 
para assistirem à arrematação 
e deduzirem os seus direitos, 
querendo. : 

  A' venda em Aveiro: JARDIH DAS HODAS 
Rua Coímbra (Antiga Costeira) GAIA—(PORTO 

A venda em tôda a parte é ) 

    

Aveiro, 
1939. 

Verifiquei 

O Juiz de Direico 

António Ferreira 

O chefe da 1.º secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Casa 
Vende-sena Rua Aires Bar- 

ibosa. Tem ótimo terreno que 

[dá 3 alqueires de semeadu- 
ra. Tratar com Manuel Ba- 

lacó. 

  

  

12 de Junho de py DCD E Ci O 
| 

» 

SARINÁCIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

  

  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

  

X 
X 
x 
X 
X 
x 

  STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

(7 

A     

    

  
Agente no distrito : 

Francisco Gasimiro da Silva 
Móveis — Estôófos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO   

  

  

| 

| 
| 

| 

LEZASI 
  

    
  

História de música 
Maria Cândida Robalo, | 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro-, 
fessora inscrita no mesmo, 
Conservatório lecciona sol-| 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca-. 
sa ou na dos alunos, habi-, 
litando-os para exame. 

Rua do Sol; 18 — AVEIRO, 

      
  
  

  

    

  

  

SCSI CC CCC O TELEF. 103 Í 

o Testa & Amadores | ... 
e x: pc Denfista Soares 

A FECHAR 
Duas senhoras passam na rua junto de um dêsses 

automóveis Bebé, dos mais pequenos que há, E uma 
observa ! 

—E depois dizem que acontecem desgraças | Tam- 

bém quem deixa uma criança assim, sózinha, no meio 

da rua !,.. 

   
     

        

  

Comissões, Consignacões, Clínica dentá ria— Dentes artificiais 

       

    
    
    

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça 

SHELL ; (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO: 

AVEIRO 
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